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LLEETTRRAAMMEENNTTOO  DDIIGGIITTAALL  NNAA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  DDOOCCEENNTTEE
MARILENA WACKLER1

RESUMO 

Este estudo aborda o impacto das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 

ambiente educacional, enfatizando a importância do letramento digital na formação de indivíduos 

capazes de manobrar no contexto digital atual. Foi realizada uma análise qualitativa e descritiva por 

meio de revisão bibliográfica, que permitiu identificar desafios como a disparidade de acesso e a 

necessidade de formação docente adequada. Destaca-se a implementação de práticas pedagógicas 

que integrem as TDICs de maneira eficaz, promovendo o letramento digital. Os resultados indicam que 

a adoção dessas tecnologias contribui para uma educação mais inclusiva e prepara tanto educadores 

quanto discentes para enfrentar os desafios da sociedade digitalizada. Sugere-se a criação de políticas 

educacionais voltadas para a inclusão digital e a formação de cidadãos críticos, evidenciando a 

necessidade de atualização contínua dos docentes e a instauração de uma cultura digital ética entre 

os estudantes.

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Formação docente; Letramento digital;  Políticas educacionais; 

Tecnologias digitais.

CAMINHOS PARA A INCLUSÃO 
TECNOLÓGICA EM AMBIENTES 
EDUCACIONAIS

A emergência das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) transformou 

a estrutura da sociedade contemporânea, 

redefinindo os modos de interação, acesso à 

informação e, principalmente, os processos 

educativos. Essa transformação digital, marcada 

pelo surgimento e consolidação de novas 

ferramentas, impõe ao ambiente educacional o 

desafio de integrar essas tecnologias de maneira 

que potencialize o ensino e o aprendizado, onde 

o letramento digital desponta como habilidade 

fundamental, exigindo a capacidade de manuseio 

tecnológico e competências de análise, criação e 

comunicação de informações em ambientes 

digitais.

Assim, a problemática gira em torno da 

integração efetiva das TDICs no contexto 

educacional, enfrentando desafios como a 

disparidade de acesso entre os estudantes, a 

formação adequada de docentes e o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

promovam o letramento digital, uma vez que a 

pandemia da COVID-19 exacerbou essas 

questões, evidenciando lacunas na infraestrutura 

tecnológica educacional e na preparação dos 

professores para um ensino remoto eficaz.

Nessa perspectiva, o objetivo geral deste 

estudo é evidenciar o impacto das TDICs no 

processo educacional, com foco especial no 

desenvolvimento do letramento digital, 

identificando estratégias para superar os 

obstáculos à sua integração efetiva nas práticas 

pedagógicas. A relevância deste artigo decorre 

1 Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade São Marcos, USM; Professora de Ensino Fundamental II e Médio, especialista em Ciências 
na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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da necessidade de endereçar as desigualdades 

no acesso à tecnologia educacional e de preparar 

docentes e discentes para as demandas de uma 

sociedade cada vez mais digitalizada.

A metodologia empregada neste estudo 

consiste em uma revisão bibliográfica de 

abordagem qualitativa e descritiva, que 

possibilita a análise de literatura, como artigos 

científicos, relatórios de pesquisa e livros, 

permitindo a compreensão das práticas 

pedagógicas atuais, dos desafios enfrentados e 

das estratégias para a integração das tecnologias 

digitais na educação.

As contribuições deste trabalho residem 

na proposição de diretrizes para a adoção 

pedagógica das TDICs que fomentem o 

letramento digital, considerando o contexto de 

desigualdade de acesso às tecnologias. Espera-se 

que os resultados ofereçam subsídios para 

políticas educacionais que visem à inclusão 

digital e à formação de cidadãos críticos na 

sociedade informacional, além de contribuir para 

a literatura acadêmica na área de tecnologia 

educacional, auxiliando pesquisadores, 

educadores e formuladores de políticas públicas.

TECNOLOGIA DIGITAL DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TDIC)

A evolução da Tecnologia Digital de 

Informação e Comunicação representou uma 

mudança expressiva, alterando sua definição no 

século XXI. Atualmente, a TDIC é caracterizada 

pelo emprego de tecnologias digitais para criar, 

distribuir, coletar e gerenciar informações, além 

de possibilitar a comunicação em tempo real por 

meio de mensagens de texto, voz ou 

videochamadas (ABREU, 2016). A facilidade com 

que esses recursos facilitam a interação tornou-

se um ponto importante na sociedade, uma vez 

que as inovações tecnológicas são fundamentais 

para elevar a qualidade de vida (PISCHETOLA, 

2019).

Desde o começo dos anos 1990, as TDICs 

contribuíram para a divisão digital, mas também 

impulsionaram o desenvolvimento educacional e 

a diversificação de conteúdos no meio 

acadêmico, bem como, promoveram novas 

oportunidades em nações em desenvolvimento 

ao introduzirem bibliotecas digitais, 

estabelecendo assim, uma dinâmica renovada na 

pesquisa (BRANDALISE, 2019).

Assim, estas tecnologias foram a força 

por trás de numerosos progressos tecnológicos, 

inaugurando uma era conhecida como Revolução 

Digital ou Tecnologia 4.0. Essa transformação 

tem alterado as sociedades, modificando o modo 

de vida dos indivíduos, fazendo surgir conceitos 

e ideologias novas, como a sociedade imersa em 

tecnologia, além de ferramentas digitais 

inovadoras, como dispositivos móveis, sistemas 

de manufatura assistida por computador, meios 

de comunicação e cidades inteligentes 

educacionais, entre outras inovações 

desenvolvidas (CARDOSO, 2020).

O rápido progresso tecnológico em nível 

global suscita uma urgente demanda por 

aprimoramento de habilidades e competências 

para o desempenho de atividades e solução de 

problemas em um contexto dominado pelo 

digital, tornando-se essencial a aquisição de 

competências digitais para que os indivíduos 

possam se adaptar e evoluir na sociedade 

contemporânea (CARDOSO, 2020; PERREGIL, 

2020; FUNGULANE, 2022).

As competências digitais são compostas 

por diversos conhecimentos necessários para a 

efetiva participação no universo digital, 

englobando o letramento digital, a comunicação 

digital, a produção de conteúdo digital, a 

segurança e a privacidade online, além do 

raciocínio lógico computacional. Paralelamente, 

a habilidade de trabalhar em colaboração em 

ambientes virtuais ganha destaque, refletindo a 

importância do trabalho cooperativo em espaços 

digitais, em resposta ao aumento da 

conectividade proporcionada pelas tecnologias 

digitais (CARDOSO, 2020; PERREGIL, 2020; 

FUNGULANE, 2022).

Nesse contexto, o pensamento crítico e a 

capacidade de resolver problemas destacam-se 

como aspectos importantes, habilitando a 

análise e a crítica das informações disponíveis 
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nesse ambiente digital, bem como a identificação 

de desafios e a formulação de estratégias 

adequadas. A essa competência, soma-se a 

necessidade de um aprendizado contínuo, 

permitindo que os indivíduos permaneçam 

atualizados diante das rápidas mudanças 

tecnológicas e sejam capazes de reconhecer 

informações importantes em fontes confiáveis 

(CARDOSO, 2020; PERREGIL, 2020; FUNGULANE, 

2022).

Um aspecto de suma importância 

concerne à segurança digital e à privacidade, 

englobando o saber imprescindível para 

preservar a integridade das informações e dos 

dados pessoais no âmbito virtual. Cogente a esse 

contexto, a cidadania digital abarca a 

compreensão e o acatamento dos direitos e 

deveres inerentes à interação no universo digital, 

abarcando tópicos éticos, relacionados à 

privacidade e à propriedade intelectual. Frente a 

tal panorama, entidades governamentais, 

instituições de ensino e empresas têm 

empenhado esforços no sentido de capacitar os 

indivíduos nas referidas habilidades e 

competências, valendo-se de programas 

educacionais, capacitações e variados recursos 

(LUCAS; SOUZA; CRUZ, 2023).

LETRAMENTO DIGITAL

A literacia digital, também conhecida 

como alfabetização digital ou letramento digital, 

abrange as competências necessárias para 

navegar, aprender e atuar em uma sociedade 

onde comunicação e acesso à informação são 

predominantemente mediados por tecnologias 

digitais, incluindo plataformas online, redes 

sociais e dispositivos móveis (BARBOSA; 

BASSANI, 2022).

Em concordância a esse conceito Dias 

(2021) informa que a alfabetização digital se 

refere à capacidade de alguém de usar a 

Tecnologia da Informação (TI) e/ou tecnologia 

digital para encontrar, avaliar, criar e comunicar 

informações. Em contrapartida a United Nations 

Children's Fund (UNICEF, 2022) diz que a 

alfabetização digital vai além do conhecimento 

técnico, pois para essa organização esse termo 

diz respeito aos: 

(...)Conhecimentos, competências e 
posturas que possibilitam às crianças se 
manterem protegidas e fortalecidas no 
ambiente digital cada vez mais
presente. Inclui atividades como 
brincadeiras, engajamento, interação 
social, pesquisa e educação através das 
tecnologias digitais. A composição do 
letramento digital se altera conforme a 
idade do infante, os aspectos culturais 
do local e o contexto em que estão 
inseridos (UNICEF, 2022).

A Base Nacional Curricular Comum 

(BNCC) destaca a importância do letramento 

digital como uma habilidade relevante para o 

desenvolvimento de competências que são 

essenciais para a vida e para o trabalho no 

mundo atual. Essas habilidades incluem a 

capacidade de buscar, avaliar e utilizar 

informações de forma crítica, além de comunicar-

se e colaborar com outras pessoas usando 

tecnologias digitais (BRASIL, 2018). Ainda de 

acordo com a BNCC é necessário:

Entender, empregar e desenvolver 
tecnologias digitais de informação e 
comunicação de maneira crítica, 
relevante, ponderada e responsável em 
diferentes práticas sociais (abrangendo 
as atividades educacionais) é essencial 
para comunicar-se, obter e divulgar 
informações, gerar saberes, solucionar 
desafios e desempenhar papel de 
liderança e originalidade na existência 
individual e em grupo (BRASIL, 2018).

O letramento digital engloba vertentes 

distintas: crítico, múltiplo e fluente, cada uma 

delas fundamentada por diferentes estudiosos. 

Lankshear e Knobel (2016) apresentam o 

letramento digital crítico como importante para 

o desenvolvimento de capacidades reflexivas 

que permitem interpretar, avaliar e produzir 

conteúdos na web, enfatizando a habilidade de 

analisar fontes, identificar informações 

incorretas e compreender os contextos sociais e 

culturais nos quais o conteúdo é gerado e 

acessado.

Por sua vez, o “letramento digital 

múltiplo”, conforme proposto por Cope e 

Kalantzis (2009), ressalta a existência de diversas 

práticas de letramento digital em distintos 

contextos sociais e culturais, sustentando que 
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não se deve encarar o letramento digital como 

uma competência única, mas como um conjunto 

de práticas que se modificam de acordo com as 

necessidades e interesses individuais. O conceito 

de "letramento digital fluente", sugerido por 

Jenkins et al. (2013), destaca a necessidade de 

desenvolver habilidades para comunicar-se e 

colaborar online, além da capacidade de se 

adaptar a várias plataformas e contextos digitais, 

como a produção de conteúdo para diferentes 

audiências, participação em debates online e 

trabalho em equipe em iniciativas virtuais.

Complementando as diversas visões 

sobre letramento digital, Rosa e Dias (2018) 

consideram que a definição desse termo é 

relativa ao campo ou setor onde se aplicam as 

habilidades específicas dos sujeitos, tendo em 

vista que o letramento digital necessário para 

crianças difere daquele requerido por 

profissionais de Tecnologia da Informação, 

devido às diferentes exigências e complexidades 

que cada realidade apresenta, ainda que ambos 

demandem tal conhecimento.

Nesse sentido Caprino (s/d), considera a 

comunicação como de suma importância para a 

alfabetização digital, onde para o autor, ao se 

comunicar em ambientes virtuais, a capacidade 

de expressar as ideias com clareza, fazer 

perguntas relevantes, manter o respeito e 

construir confiança é um aspecto tão importante 

no mundo online quanto é na comunicação 

pessoal.

A interação entre comunicação e literacia 

digital é estreita, com a literacia digital 

abrangendo o uso das tecnologias de informação 

e comunicação (TIC) para acessar, compreender e 

produzir conteúdo digital. Essas competências 

são compostas pela leitura e a escrita no 

ambiente online, o domínio de aplicativos e 

ferramentas tecnológicas, a navegação pela 

internet e a comunicação por meio de canais 

digitais como redes sociais e serviços de 

mensagens instantâneas. Neste contexto, a 

literacia digital também compreende a 

habilidade de avaliar a qualidade e a 

confiabilidade das informações online, o que se 

mostra decisivo para uma comunicação efetiva 

na era digital (MEIRA; FONSECA, 2018).

Dessa maneira, a aquisição da literacia 

digital ocorre em diversos ambientes, como 

escolas, universidades, bibliotecas, centros de 

formação, empresas e até no lar, sendo por vezes 

promovida por meio de cursos online, tutoriais e 

vídeos na internet, também, muitos 

desenvolvem essa competência por meio da 

utilização cotidiana de dispositivos eletrônicos, 

como computadores, tablets e smartphones 

(RIBEIRO, 2013).

As instituições de ensino são importantes 

na promoção da literacia digital, 

responsabilizando-se pelo ensino das habilidades 

e competências essenciais para que os alunos 

possam engajar-se plenamente na sociedade 

digital, o que envolve o uso seguro da tecnologia, 

a compreensão dos conceitos fundamentais das 

TIC, a criação e utilização de conteúdo digital, a 

eficiência na leitura e escrita online, bem como a 

aptidão para avaliar a confiabilidade e a 

qualidade das informações online. Destaca-se 

ainda a importância das escolas em proporcionar 

aos alunos acesso à tecnologia e à internet, 

elementos indispensáveis para o 

desenvolvimento da literacia digital (VIZENTIN et 

al., 2016).

LETRAMENTO DIGITAL NA ESCOLA

Atualmente, reconhece-se que a literacia 

digital constitui um ponto relevante das 

competências que as crianças devem adquirir e 

por isso, é vista como um componente cada vez 

mais essencial dentro do contexto do 

desenvolvimento de habilidades no âmbito do 

desenvolvimento humano (VIZENTIN et al., 

2016). Nas instituições de ensino, a literacia 

digital aparece como uma capacidade essencial, 

pois habilita os estudantes a acessarem e 

empregarem as informações de forma reflexiva, 

além de colaborarem e criarem inovações 

utilizando tecnologias digitais (GOMES, 2019).

Entretanto, é fundamental salientar que 

a literacia digital nas escolas transcende a mera 

compreensão técnica sobre ferramentas e 
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plataformas digitais, pois abrange o 

desenvolvimento de competências sociais e 

emocionais, como a habilidade de trabalhar em 

grupo e comunicar-se de modo eficaz em 

diversos contextos virtuais (REZENDE, 2016).

Para fomentar a literacia digital nas 

escolas, é importante que os educadores 

proporcionem oportunidades para que os alunos 

utilizem tecnologias digitais de maneira 

pertinente em variadas matérias, envolvendo a 

elaboração de projetos colaborativos, o uso de 

plataformas online para pesquisa e debates, e a 

integração de tecnologias digitais nas atividades 

pedagógicas de forma coesa (REZENDE, 2016).

Ademais, torna-se relevante que os 

educadores demonstrem o uso ético e 

consciente das tecnologias digitais e orientem os 

estudantes na avaliação de fontes e na 

identificação de informações inverídicas na 

internet. É igualmente importante que criem 

ambientes acolhedores, permitindo que todos os 

alunos explorem e aprendam com as tecnologias 

digitais, independentemente de suas 

competências ou experiências anteriores 

(GOMES, 2019).

De maneira geral, a literacia digital nas 

instituições de ensino representa uma 

competência indispensável para o êxito dos 

estudantes no século XXI, uma vez que ao 

cultivar essa habilidade, os professores 

contribuem para formar indivíduos ativos, 

críticos e inovadores em um ambiente cada vez 

mais influenciado pelo digital (GOMES, 2019).

Assim, a literacia digital é promovida nas 

escolas de diversas formas, a depender do 

contexto e da acessibilidade às tecnologias 

digitais, onde estratégias comuns para incentivar 

a literacia digital incluem a realização de projetos 

colaborativos que utilizem tecnologias digitais, o 

emprego de plataformas online para pesquisa e 

debate, e a integração de tecnologias digitais nas 

práticas pedagógicas de forma coesa 

(CONCEIÇÃO; GHISLENI, 2019).

Os benefícios de incentivar a literacia 

digital nas escolas abrangem a ampliação da 

compreensão dos estudantes, visto que a 

aplicação de tecnologias digitais nas atividades 

pedagógicas facilita uma melhor assimilação dos 

conceitos e maior engajamento com o material 

didático e auxilia no aprimoramento de 

competências, como a habilidade de 

colaboração, comunicação e análise de fontes de 

informação, fornecendo acesso a recursos e 

informações que podem enriquecer o conteúdo 

programático (CONCEIÇÃO; GHISLENI, 2019).

Contudo, obstáculos surgem na 

implementação da literacia digital nas escolas, 

entre as principais dificuldades apontadas por 

Conceição e Ghisleni (2019), destaca-se a 

escassez de acesso à tecnologia, uma vez que 

várias instituições de ensino, especialmente em 

regiões isoladas ou de menor renda, encontram 

barreiras para prover aos estudantes acesso à 

tecnologia e à internet de alta qualidade.

A desigualdade no acesso é outro 

desafio, pois, mesmo em escolas equipadas com 

tecnologia, os estudantes enfrentam um acesso 

desigual, influenciado por seus recursos pessoais 

ou pela disponibilidade de dispositivos em suas 

residências. A carência de formação docente 

também é um ponto negativo, visto que muitos 

professores não possuem a experiência ou o 

conhecimento necessário para aplicar 

tecnologias digitais de forma efetiva em sala de 

aula, o que limita a incorporação da literacia 

digital nas práticas pedagógicas (CONCEIÇÃO; 

GHISLENI, 2019).

Assim, pode-se citar que uma das 

maiores dificuldades identificadas é a adaptação 

dos docentes ao ensino digital e a busca por 

métodos que tornem as atividades online tão 

cativantes quanto as presenciais, pois a ausência 

de estratégias que captem a atenção dos 

estudantes resulta em desinteresse por parte 

dos alunos e na redução da eficácia do processo 

de ensino (REZENDE, 2016).

A pandemia provocada pelo COVID-19, 

que resultou na doença do coronavírus, alterou a 

dinâmica social e o formato educacional, 

promovendo a implementação do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) e o crescimento do 
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Ensino a Distância (EaD). Neste contexto de crise 

sanitária no Brasil, a educação mediada por 

tecnologias digitais se destacou, dada a 

necessidade de manutenção do distanciamento 

social. Tal situação revelou uma série de desafios 

educacionais, marcados pela mudança repentina 

do ensino presencial para um sistema 

completamente online, destacando deficiências 

na infraestrutura tecnológica, na capacitação dos 

professores e na garantia de acesso equitativo a 

uma educação de qualidade no país (FLAUZINO 

et al., 2021).

Segundo Flauzino et al. (2021), dentre as 

adversidades mais relevantes, destacam-se a 

falta de competências e formação adequada dos 

professores para o ensino remoto, a urgência de 

uma reorganização institucional rápida, as 

desigualdades no acesso à internet e a 

equipamentos tecnológicos, além da motivação e 

saúde emocional dos estudantes.

Conforme esses autores, diante desse 

cenário, as plataformas de ensino 

experimentaram mudanças substanciais para 

atender às demandas de educadores e alunos. 

Essas adaptações melhoraram a interação entre 

as partes e facilitaram o acesso a materiais 

didáticos. Portanto, torna-se essencial distinguir 

claramente entre o ERE e o EaD, considerando as 

circunstâncias atuais (FLAUZINO et al., 2021).

Nesse sentido, esses conceitos são 

utilizados de maneira equivocada como 

sinônimos, porém delineiam realidades 

diferentes. O ERE é apresentado como uma 

resposta temporária para garantir a continuidade 

das atividades letivas diante de circunstâncias 

inesperadas, tal como ocorreu durante a 

pandemia, enquanto a EaD é um formato 

educacional intencionalmente projetado para 

ministrar ensino a discentes que não se 

encontram fisicamente em um espaço 

educacional tradicional. É importante destacar 

que a reformulação da educação a distância no 

país e a sua adoção de instrumentos digitais no 

campo da informação e comunicação resultaram 

na criação de um modelo pedagógico mais 

acessível (FLAUZINO et al., 2021).

Conforme Kirinus (2022), após a 

pandemia, existem poucos estudos focados nas 

adversidades que surgiram ou que persistem no 

ensino com o uso das TICs. No entanto, o autor 

aponta que os mesmos desafios observados no 

pico da crise sanitária permanecem atuais, 

sublinhando a urgência de reavaliar métodos e 

práticas pedagógicas para promover a inovação 

educativa e superar os obstáculos que persistem 

no cenário pós-pandêmico.

Para Rezende (2016), uma estratégia 

para superar essas barreiras e fomentar a 

literacia digital nas escolas é assegurar que os 

docentes recebam formação e apoio para 

empregar tecnologias digitais em ambiente de 

aula, ressaltando que as instituições de ensino 

disponibilizem aos estudantes acesso a 

tecnologia e internet de boa qualidade e criem 

ambientes seguros, permitindo que os discentes 

explorem e se eduquem por meio das 

tecnologias digitais.

FORMAÇÃO DOCENTE FRENTE AO 
LETRAMENTO DIGITAL

O desenvolvimento profissional dos 

docentes em literacia digital visa equipá-los para 

o uso competente de tecnologias digitais no 

contexto educacional e fomentar a literacia 

digital entre os estudantes, envolvendo tanto o 

aprimoramento de competências técnicas, como 

a familiaridade com aplicativos e plataformas 

digitais, quanto a compreensão de como 

incorporar essas tecnologias de forma efetiva e 

pertinente nas práticas de ensino e aprendizado 

(RIBEIRO, 2013).

Desse modo, esse processo formativo é 

incorporado à formação inicial de professores, 

disponibilizado por meio de cursos de 

atualização ou extensão, ou realizado como 

parte de programas de capacitação específicos. A 

formação abrange aulas práticas, oficinas e 

treinamentos virtuais, focando em temas como o 

manejo de aplicativos e plataformas digitais, 

produção de conteúdo digital, segurança na 

internet, crítica de fontes informativas e a 

integração de tecnologias ao ensino e 
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aprendizagem, variando conforme a instituição 

(OLIVEIRA, 2018).

O principal objetivo dessa formação é 

preparar os educadores para utilizar as 

tecnologias digitais de maneira eficaz em sala de 

aula e promover a literacia digital entre os 

discentes, contribuindo para a criação de 

ambientes educacionais inclusivos e 

estimulantes, aproveitando os benefícios que as 

tecnologias digitais oferecem (PIMENTEL, 2018). 

Os desafios na capacitação docente 

relacionados à literacia digital incluem a falta de 

tempo, interesse, acesso à tecnologia, apoio e 

infraestrutura adequados, onde para enfrentar 

esses obstáculos, é essencial que as entidades 

educacionais disponibilizem suporte e recursos 

necessários para a capacitação em literacia 

digital, assegurando acesso a tecnologia e 

internet de alta qualidade e orientação para a 

integração efetiva de tecnologias no ambiente 

de aula (PIMENTEL, 2018).

RECURSOS ASSOCIADOS AO LETRAMENTO 
DIGITAL NA ESCOLA

Os recursos digitais no letramento digital 

são aplicativos, plataformas, ferramentas e 

outras tecnologias que são utilizadas para 

promover o aprendizado e a alfabetização 

digital, destes recursos os principais associados 

ao letramento digital mencionados na literatura 

são, plataformas de ensino online, ferramentas 

de colaboração, ferramentas de criação de 

conteúdo e mídias sociais (SILVA, 2016).

As videoconferências, por exemplo, 

permitem a comunicação síncrona entre 

professores e alunos, tornando possível a 

realização de aulas e reuniões online, sendo útil 

em situações de ensino a distância ou quando há 

a necessidade de realizar atividades em que a 

presença física não é possível (FONSECA et al., 

2023).

Os ambientes virtuais, por sua vez, 

permitem que os educadores organizem e 

compartilhem materiais, atividades e avaliações 

em uma plataforma mais centralizada, ou seja, 

especificada para isto, o Moodle, Teleduc e 

Blackboard são exemplos de AVAs mais comuns 

e atualmente eles também servem para os 

professores realizarem o gerenciamento e 

conduzir a disponibilização dos conteúdos aos 

alunos de forma organizada, pois nesses 

ambientes todo conteúdo fica registrado no 

domínio da instituição de ensino (COSTA; 

FONSECA, 2023). 

Os aplicativos de mensagens, como o 

WhatsApp e o Telegram, são ferramentas criadas 

com um intuito averso ao ambiente escolar, já 

que foram desenvolvidos com o intuito de 

apenas conversação. No entanto, elas têm 

permitido uma comunicação direta entre 

professores, alunos e pais, devido a esse contato 

intimista funciona para resolução de dúvidas, 

envio de materiais e orientações quando se 

necessita realizar esse contato de forma mais 

rápida e eficiente (COSTA; FONSECA, 2023).

As redes sociais, como Facebook, 

LinkedIn, Twitter e Instagram também se 

enquadram nesse meio, elas são utilizadas pelas 

instituições de ensino para compartilhamento de 

informações e engajamento dos alunos. Na 

docência, esses elementos são explorados para 

promover a interação entre os alunos, a troca de 

informações e a construção coletiva do 

conhecimento (COSTA; FONSECA, 2023).

As ferramentas de colaboração, como o 

Google Docs, o Microsoft 365, o Trello e o Canva, 

são utilizadas principalmente visando o 

compartilhamento de documentos, 

apresentações e gerenciamento de projetos. No 

meio escolar, elas têm funcionado para 

promover a cooperação entre os alunos e 

estimular o desenvolvimento de habilidades de 

trabalho em equipe além de preparar os alunos a 

lhe darem com mecanismos de produção, edição, 

compartilhamento, armazenamento e 

gerenciamento que esses meios ofertam 

(COSTA; FONSECA, 2023).

No geral, todas essas plataformas 

permitem a criação, gerenciamento e acesso a 

conteúdo e atividades de ensino online. No 

letramento digital são usadas para promover o 

aprendizado de forma mais dinâmica, além de 
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permitir que os alunos criem seus próprios 

conteúdos e participem de discussões online 

(BARBOSA; VAZ, 2020).

No entanto, o uso desses recursos deve 

ser orientado pelos professores e que é preciso 

ensinar aos alunos a utilizá-los de forma 

responsável e ética. Nesse sentido, destaca-se 

que é preciso garantir que todos os alunos 

tenham acesso a esses recursos e que eles sejam 

usados de forma a promover o aprendizado a 

inclusão digital (VICKERY, 2016).

RELAÇÃO DOS PROFESSORES COM O MEIO 
DIGITAL NA CONSTRUÇÃO DO LETRAMENTO 
DIGITAL

A relação dos professores com o meio 

digital é fundamental na construção da 

alfabetização digital por meio de recursos 

digitais, pois eles são os responsáveis por 

orientar e facilitar o uso dessas tecnologias pelos 

alunos. Para isso, os professores precisam estar 

familiarizados com os diferentes recursos 

digitais disponíveis e saber como utilizá-los de 

forma a promover o aprendizado eficaz. Isso 

inclui o uso de plataformas de ensino online, 

ferramentas de colaboração, ferramentas de 

criação de conteúdo e mídias sociais, entre 

outros (SILVA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).

Os professores precisam estar atentos às 

desigualdades e barreiras que podem impedir 

que alguns alunos tenham acesso a esses 

recursos e devem buscar soluções para garantir a 

inclusão digital. Isso pode incluir o uso de 

equipamentos e dispositivos alternativos, como 

tablets e smartphones, ou o acesso à internet em 

áreas comuns da escola. Outra responsabilidade 

dos professores é ensinar aos alunos a utilizar 

esses recursos de forma responsável e ética, 

incluindo o uso seguro da internet, a verificação 

da qualidade e confiabilidade das informações 

disponíveis online e o respeito às leis e normas 

de uso (SILVA; SILVA; ALBUQUERQUE, 2016).

Os professores precisam estar dispostos 

a se atualizar e a adaptar suas práticas de ensino 

para incluir o uso de recursos digitais, pois é 

preciso levar em consideração que o mundo está 

cada vez mais digital e que os alunos precisam 

estar preparados para enfrentar esse cenário. 

Isso pode incluir a criação de atividades que 

envolvam o uso de tecnologias, a participação 

em projetos online e a realização de avaliações 

digitais. Para detalhar mais sobre a relação dos 

professores com o meio digital na construção da 

alfabetização digital por meio de recursos 

digitais, é preciso considerar alguns aspectos 

fundamentais, como: conhecimento dos recursos 

digitais, inclusão digital, ensino do uso 

responsável e ético e adaptação das práticas de 

ensino (MOURA; CARVALHO; MION, 2019).

No conhecimento dos recursos digitais os 

docentes precisam estar familiarizados com os 

diferentes recursos digitais disponíveis e saber 

como utilizá-los de forma a promover o 

aprendizado eficaz, considerando o uso de 

plataformas de ensino online, ferramentas de 

colaboração, ferramentas de criação de conteúdo 

e mídias sociais, entre outros. É necessário que os 

professores saibam como esses recursos 

funcionam, quais são suas vantagens e 

desvantagens e como usá-los de forma 

apropriada (MOURA; CARVALHO; MION, 2019).

Quanto à inclusão digital, os professores 

necessitam estar atentos às desigualdades e 

barreiras que podem impedir que alguns alunos 

tenham acesso a recursos digitais e devem 

buscar soluções para garantir a inclusão digital, 

como a utilização de equipamentos e 

dispositivos alternativos, como: tablets e 

smartphones ou o acesso à internet em áreas 

comuns da escola (MOURA; CARVALHO; MION, 

2019).

No ensino do uso responsável e ético, os 

docentes devem ensinar aos alunos a utilizar os 

recursos digitais de forma responsável, incluindo 

o uso seguro da internet, a verificação da 

qualidade e confiabilidade das informações 

disponíveis online e o respeito às leis e normas 

de uso. Sendo crucial que os docentes expliquem 

aos alunos os riscos e os benefícios do uso da 

internet e os orientem a tomar decisões éticas e 

responsáveis quando estiverem online (MOURA; 

CARVALHO; MION, 2019; JUSTIN, 2019).
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Assim, os professores devem se propor 

ao uso de novas tecnologias assim como podem 

e devem estar dispostos a aprender e a 

experimentar novas formas de ensinar. Nesse 

sentido, é preciso levar em consideração que o 

mundo está cada vez mais digital e que os 

discentes precisam estar preparados para 

enfrentar esse cenário, portanto, o uso de 

recursos digitais deve ser considerado um 

elemento fundamental da educação moderna 

(JUSTIN, 2019).

Essa relação dos professores com o meio 

digital torna-se indispensável na construção da 

alfabetização digital por meio de recursos 

digitais uma vez que eles são os responsáveis por 

orientar e facilitar o uso dessas tecnologias pelos 

alunos, garantir a inclusão digital, ensinar o uso 

responsável e ético desses recursos e adaptar 

suas práticas de ensino para incluir o uso de 

tecnologias (JUSTIN, 2019; PEREIRA, 2016).

Portanto, é preciso considerar que os 

docentes se familiarizem com os diferentes 

recursos digitais disponíveis assim como voltar a 

atenção às desigualdades e barreiras que podem 

impedir o acesso a esses recursos pelos 

discentes, buscando ensinar o uso responsável e 

ético desses recursos adaptando suas práticas de 

ensino para incluir o uso de recursos digitais no 

contexto escolar (JUSTIN, 2019; PEREIRA, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas considerações finais deste estudo, 

ressalta-se a relevância preponderante das 

Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação na configuração do panorama 

educacional contemporâneo, enfatizando a 

essencialidade do letramento digital na 

formação de indivíduos aptos a manobrar com 

eficácia no contexto digital que predomina na 

sociedade atual, haja vista que a adoção 

estratégica dessas tecnologias no âmbito 

educacional não se apresenta meramente como 

um desafio, mas como uma oportunidade para 

mitigar disparidades de acesso e fomentar uma 

educação mais inclusiva.

Dessa maneira, evidencia-se que 

superando barreiras, existem metodologias 

viáveis para a incorporação das TDICs em práticas 

pedagógicas, habilitando tanto educadores 

quanto discentes com as competências 

requeridas para o efetivo letramento digital. A 

atualização profissional contínua de docentes é 

um ponto importante que exige o 

desenvolvimento de políticas públicas e 

institucionais que assegurem o acesso a 

recursos, apoio e formação adequados, e 

paralelamente, a instauração de uma cultura 

digital ética entre os estudantes é importante 

para uma utilização segura das potencialidades 

tecnológicas.

Ademais, o estudo sublinha a 

importância de uma abordagem integradora que 

contemple as diversas facetas do letramento 

digital, desde habilidades técnicas até a análise 

crítica das informações disponíveis online, 

preparando os sujeitos para uma interação 

consciente no meio digital. A sinergia entre 

entidades governamentais, instituições 

educacionais e a sociedade é imprescindível para 

a criação de um ambiente de aprendizagem 

dinâmico, adaptável e inclusivo, apto a atender 

às exigências de uma sociedade em constante 

evolução tecnológica.

Por conseguinte, este artigo auxilia o 

discurso acadêmico no campo da tecnologia 

educacional, oferecendo fundamentos para 

investigações futuras e para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas inovadoras que 

explorem as TDICs de maneira estratégica. 

Almeja-se que as reflexões e orientações aqui 

propostas estimulem uma integração mais ampla 

das tecnologias digitais na educação, visando a 

uma aprendizagem que capacite os alunos para 

superar os desafios atuais e influenciar o futuro 

de maneira positiva.
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